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« A educação é o caminho que melhor  

    emancipa o ser humano  da mais abjecta manipulação,  

       seja por via dos símbolos,  

         seja pelo apelo continuado dos instintos mais rudimentarmente negativos» 

Roberto Carneiro 

«A educação exige os maiores cuidados,  
 
                         porque influi sobre toda a vida» 
                                                                   Séneca 

«Ouse ser sábio» 

 
«Tenha a coragem de usar o seu próprio entendimento» 

SAPERE AUDE 



Projecto Educativo 2008/2011 
______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
ESCOLA SECUNDÁRIA 3EB DR. JORGE CORREIA - TAVIRA 

4 

 
1. Projecto Educativo da Escola Secundária EB3 Dr. Jorge Correia 
 
Um Projecto Educativo (PEE) tem uma importância fundamental em qualquer escola, é 

aquilo que a distingue. Para tal, há que definir finalidades e objectivos que, mediante 
estratégias fundamentadas, operacionalizadas em actividades, permitam alcançar resultados 
conducentes a uma formação integrada da comunidade a que se destina. Assim, só pelo 
conhecimento do que somos e do que queremos ser podemos responder às exigências da 
instituição escolar e da sociedade em geral. 

 
1.1. Metas da Educação 

 
A revisão do PEE em curso deriva de a sociedade se transformar a um ritmo acelerado e 

exigir uma actualização permanente da escola. A Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE)  
também mudou (Lei nº 49/2005 de 30 de Agosto), pelo que as metas para a educação são 
agora as seguintes: 
 

�  Desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduos: 
 -  formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e solidários; 
 -  formação de cidadãos capazes de valorizarem a dimensão humana do 
     trabalho; 
 

�  Desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, respeitador dos outros e das 
suas ideias, aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões: 
- formação de cidadãos capazes de julgarem, com espírito crítico e criativo, o meio 

social em que se integram; 
- formação de cidadãos capazes de se empenharem na transformação progressiva do 

meio social. 
 

1.2. Princípios Organizativos 
 

Partindo desta perspectiva de que as grandes metas da educação têm como finalidade a 
socialização/humanização do indivíduo, este PEE rege-se pelos princípios organizativos 
determinados pela LBSE, sintetizados nos seguintes: 
 

�  Contribuir para a defesa da identidade nacional e para o reforço da fidelidade à matriz 
histórica de Portugal, integrada no contexto europeu; 

�  Contribuir para a realização do educando, através do pleno desenvolvimento da 
personalidade, da formação do carácter, da cidadania alicerçada em práticas 
democráticas e de um equilibrado desenvolvimento físico; 

�  Assegurar a formação cívica e moral dos jovens, garantindo o respeito pelo direito à 
diferença e igualdade de oportunidades para ambos os sexos; 

�  Desenvolver a capacidade para o trabalho e proporcionar, com base numa sólida 
formação geral, uma formação específica para a ocupação de um justo lugar na vida 
activa; 

�  Assegurar a escolaridade de segunda oportunidade. 
 

Face ao exposto, consideramos que as linhas orientadoras que presidiram ao anterior 
Projecto Educativo mantêm plena actualidade e continuam a ser o objectivo final de uma 
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educação responsável. No entanto, as condições da escola mudaram – os currículos, os cursos, 
as condições materiais, o nome e até a Lei de Bases do Sistema Educativo. Acresce, ainda, a 
necessidade de atender ao posicionamento de vários especialistas na área da educação, 
nomeadamente Roberto Carneiro1, que afirma o seguinte: 

    Efectivamente, não só as empresas prezam cada vez mais pessoas portadoras de valores 
susceptíveis de integrarem culturas organizacionais coesas e éticas empresariais sólidas como o 
funcionamento macro das sociedades e das suas instituições de regulação – noutras palavras, o seu 
limiar de governabilidade – repousa sobre a qualidade intrínseca da democracia que só uma 
cidadania esclarecida pode propiciar na maturidade do exercício dos direitos políticos e da fruição 
das liberdades fundamentais. Por isso, o desenho curricular moderno é tributário do projecto 
educativo integral que anima cada centro e requer atitudes de síntese e de inteligibilidade que só 
um sentido apurado de formação pessoal e social pode estimular.2  

Assim, provadas que estão as insuficiências de um modelo educativo fundado em torno 
de objectivos estritamente cognitivos e intelectuais, preconizamos uma escola estimuladora da 
aquisição ou consolidação de valores. 

 
1.3. Missão da escola 
 
Pretendemos uma escola humana e solidária, baseada em valores, onde as regras de 

convívio social são respeitadas. Uma escola onde o esforço é valorizado e o trabalho é o meio 
de alcançar o sucesso. Uma escola que promova a igualdade de oportunidades e de condições 
quer para o ingresso na vida activa, quer para o prosseguimento de estudos. Uma escola que, 
por um lado, viabiliza a apropriação de saberes tecnológicos e profissionais e, por outro, 
favorece a aquisição de sólidas bases científicas. Uma escola que apoia os professores e 
funcionários no seu esforço de actualização permanente. 

 
1.4. Lema do presente para a perspectivação do futuro 
 
O nosso lema para o próximo triénio é Educação, Empenho, Ética, Evolução, conceitos 

chave para uma aprendizagem rica, motivadora e numa perspectiva de continuidade ao longo 
da vida. 

 

Educação – Educar e qualificar  para a sustentabilidade no mundo actual. Formar, a 
partir da realidade concreta da vida local, nacional e europeia, jovens com 
apreço pelos valores permanentes da sociedade; com estima pela cultura 
portuguesa e com interesse na resolução dos problemas nacionais, europeus 
ou mundiais. 

 

Empenho – Estimular hábitos de trabalho, individual e em grupo, e favorecer o 
desenvolvimento da criatividade e de atitudes de reflexão metódica, de 
abertura de espírito, de sensibilidade e de disponibilidade e adaptação à 
mudança. 

 
                                                 
1 Perito e consultor de múltiplas organizações internacionais. 

2 http://www.cursoverao.pt/c_1995/RCar-04.html [acedido a 16 de Nov. 2007] 
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Ética – Desenvolver, a par de outras competências metacognitivas e horizontais de 
eficácia alargada e resistente à usura quer do tempo, quer da mudança 
acelerada, a competência ética, pois a etapa da vida dedicada à formação (o 
tempo do investimento) só será profícua para a etapa seguinte da vida (o tempo 
de produção) se houver a apropriação consciente de valores como: liberdade, 
igualdade, responsabilidade, tolerância, respeito pelos outros e cidadania 
responsável, participativa, humana e solidária. 

      

Evolução – Assegurar o desenvolvimento do raciocínio, da reflexão e da curiosidade 
científica e o aprofundamento dos elementos fundamentais de uma cultura 
humanística, artística, científica e técnica que constituam suporte cognitivo 
e metodológico apropriado para o prosseguimento de estudos e para a 
inserção na vida activa.  

 
2. Caracterização externa e interna 
 

2.1. Contexto externo 
�

A Escola Secundária 3EB Dr. Jorge Augusto Correia, integrada na área Educativa do 
Algarve, é a única do concelho com este nível de ensino. Situa-se na rua Luís de Camões, no 
espaço da antiga Quinta da Saúde, e tem uma boa acessibilidade, relativamente à estação de 
caminhos-de-ferro e aos eixos rodoviários. Na sua proximidade, inserem-se outras infra-
estruturas educativas, nomeadamente a Escola Básica Integrada D. Manuel I e a Escola Básica 
do 1º ciclo, nº1, de Tavira. 

O concelho de Tavira, localizado no Sotavento Algarvio, distrito de Faro, tem 611 km2 
de superfície, sendo o terceiro maior dos 16 concelhos que constituem o Algarve. Este 
concelho, cuja paisagem é caracterizada por três unidades distintas, com modos de vida e 
hábitos culturais diversos - Litoral, Barrocal e Serra – está dividido em nove freguesias: 
Santiago, Santa Maria, Conceição, Cabanas, Santa Luzia, Santo Estêvão,  
Santa Catarina e Cachopo. 
�� A sua população residente ronda as 25 000 pessoas, vivendo cerca de 36% na sede do 
Concelho. O saldo natural da região é negativo, pois há 102 idosos para cada 100 crianças. 
Verifica-se, assim, um índice de envelhecimento da população superior à média do país: 40,3 
anos para os homens e 42,2 para as mulheres. A imigração (6%) tem uma importância 
fundamental para a região, já que repõe os indivíduos em idade activa, com um crescimento 
de 22,5% (valores referentes aos censos de 2001). 

O Turismo é a actividade económica central da região, não obstante continuar a existir 
uma incapacidade no que diz respeito à diversificação dos produtos turísticos que a região 
pode e deve apresentar. A mono cultura turística, alicerçada no produto sol e praia, cria um 
acentuar da sazonalidade, o aumento do emprego precário, o desinvestimento na educação e 
formação dos jovens e a incapacidade de instalar na região outras actividades e serviços que 
garantam um desenvolvimento sustentado.  

A inexistência de uma actividade turística nas zonas do barrocal e da serra, associada a 
uma agricultura de subsistência e ausência de outras actividades económicas, tem levado à 
desertificação destas zonas e a fortes correntes migratórias para o litoral. O decréscimo de 
alunos oriundos das freguesias rurais é notório (5 freguesias contribuem com 22,4% de 
alunos). Esta situação gera o sobrepovoamento das zonas litorais, agravado com as segundas 
habitações do turismo sazonal. Por outro lado, crescem os riscos ambientais quer das zonas 
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desertificadas, quer das zonas costeiras. A costa de Almancil a Vila Real de Santo António, na 
qual se inclui Tavira, é a região mais frágil. 

Os alunos são provenientes da área do concelho de Tavira, que integra freguesias urbanas 
e rurais, desde o interior da serra algarvia ao meio litoral, incluindo o meio piscatório. A esta 
heterogeneidade da população escolar, tanto pela origem como pelos contextos sócio-
culturais, acrescem alunos de famílias provenientes um pouco de todo o mundo. 

A Autarquia constitui um importante referencial para a escola, pelo apoio que dá aos 
nossos alunos em termos de deslocação e pelo contributo para as visitas de estudo com a 
disponibilização de transportes. Por outro lado, a autarquia tem feito um esforço na área 
cultural, em sectores como a arte, a música e o desporto, o que constitui uma mais-valia para a 
escola. 

 
2.2. Contexto interno 
 

2.2.1. Breve nota histórica 

 
A actual Escola Secundária 3EB Dr. Jorge Correia de Tavira começa a sua história em 

1961 como Escola Técnica. Nesse primeiro ano de funcionamento, abriu o Ciclo Preparatório 
e, mais tarde, o Curso de Formação Feminina, o Curso Industrial e o Curso Geral de 
Comércio. Já na década de 70, funcionou, em Tavira, um pólo do Liceu de Faro que estava 
administrativamente ligado à Escola Técnica, ocupando, preferencialmente, até aos anos 80, o 
edifício conhecido como Palácio da Galeria, embora usasse igualmente outras dependências 
das proximidades. 

Após o 25 de Abril de 1974, a antiga Escola Técnica passa a ser designada por Escola 
Polivalente de Tavira, só adquirindo o seu título actual com a reforma do sistema educativo na 
década de 80. É igualmente nessa altura que, devido ao crescente número de alunos e à falta 
de espaço, se inauguram as instalações onde ainda hoje funciona (Rua Luís de Camões, junto 
à Estação dos Caminhos-de-Ferro), não obstante se ter mantido a ocupação dos prédios 
existentes em frente ao Palácio da Galeria, utilizados como oficinas, pois nem o bloco 4, nem 
o pavilhão de Educação Física estavam construídos. 

Hoje, a escola é constituída por cinco blocos independentes, um pavilhão 
gimnodesportivo e um espaço exterior desportivo. 
 

2.2.2. Patrono 
 
Desde Fevereiro de 2006 que a escola tem um patrono na figura do Dr. Jorge Correia. 

Este médico, político e “diletante da escrita”, como se costuma designar, já tem 18 livros 
publicados e é um ilustre tavirense com 
89 anos de idade.   

A proposta para patrono foi 
fundamentada com o facto de ter sido 
no período em que foi Presidente da 
Câmara, e por sua intervenção pessoal, 
que veio para Tavira a Escola Técnica, 
em 1961. Após uma votação, o seu 
nome ganhou por maioria, em 
competição com “Álvaro de Campos”, 
“Simão Fernandes de Tavira” e 
“Sebastião Leiria”. Hoje é reconhecido 
ao Dr. Jorge Correia a sua grande 
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dedicação à causa pública, quer no âmbito do exercício da medicina, quer em prol da 
educação e da difusão da cultura da região. As suas obras com edições pagas integralmente 
por si são oferecidas a instituições de Solidariedade Social. 

 
2.3. Caracterização da escola 
 

2.3.1.Espaços físicos e recursos de apoio à prática lectiva 
 

Em termos físicos, a escola é constituída por um 
conjunto de cinco Blocos e um pavilhão gimnodesportivo 
que se distribuem por uma ampla área vedada. Porém, 
não há qualquer passagem coberta entre os blocos, mas 
sim arruamentos, rampas e escadas, rodeados de grandes 
espaços ajardinados. Embora exista algum mobiliário no 
espaço exterior junto à sala polivalente, há poucos 
bancos exteriores nos vários espaços da escola. 

O piso exterior é bastante irregular e sem 
escoamento de águas pluviais suficiente para fazer face a 
um dia de chuvadas ou aguaceiros, ficando o mesmo 
facilmente inundado, em especial nos acesso aos blocos 
de pisos inferiores (Blocos 3, 4 e Pavilhão).  

A escola tem três entradas possíveis: um acesso 
pedonal, que liga os campos de jogos da Escola D. 
Manuel I, mas que se encontra fechado; dois portões para 
viaturas e peões, com entrada pela Rua Luís de Camões, 
um dos quais também encerrado. A entrada principal da 
escola tem uma portaria, uma entrada de viaturas 
resguardada por cancela eléctrica e uma porta pedonal. 

Num espaço interior vedado, situado em frente ao Bloco Principal, é possível estacionar cerca 
de 100 viaturas. Todavia, em locais da nossa escola, o acesso de viaturas de emergência, 
cargas e descargas está condicionado, sendo praticamente impossível estes veículos acederem 
ao Bloco 3 e Pavilhão Gimnodesportivo, devido a barreiras físicas. 

O Bloco Principal é onde se encontram os Serviços Administrativos e Arquivo, 
Reprografia/Papelaria, duas salas do Conselho Executivo, Bufete, Cantina e Refeitório. O 
Bufete encontra-se concessionado a exploração privada e a Cantina foi remodelada no ano de 
2006. Neste espaço existe ainda uma Sala Polivalente, a sala de convívio dos alunos, duas 
Salas de Professores, duas Salas para a Direcção de Turma, um Auditório e instalações 
sanitárias separadas (M/F) para professores e alunos. 

O Auditório está equipado com recursos de informática, multimédia e vídeo, tendo 
capacidade para 104 pessoas. Este espaço foi adaptado para anfiteatro, está envidraçado em 
duas paredes, uma virada a Sul e outra a Oeste, e tem pouca altura nos espaços sentados, o 
que o torna um espaço quente e pouco convidativo a sessões muito longas ou em alturas de 
muito calor. 
 
Biblioteca/ Centro de Recursos Educativos 
 Ao serviço da aprendizagem e da autonomia do aluno, bem como do enriquecimento e 
actualização científica e cultural dos professores e funcionários, a escola dispõe de uma 
Biblioteca/Centro de Recursos Educativos, localizada no 1º andar do Bloco 2, que tem ao 
dispor dos seus utentes uma colecção constituída por cerca de 10 mil volumes impressos e 
material não livro (CD-ÁUDIO, CD-ROM e DVD), na sua quase totalidade já registada num 
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programa digital de catalogação e que facilita a pesquisa das fontes documentais à disposição 
do utilizador. Na zona de leitura informal, pode aceder-se livremente a periódicos diversos, 
havendo também, noutras áreas deste espaço educativo, uma TV com videogravador e outra 
com leitor de DVD. Além disso, há seis computadores disponíveis para utilização rotativa 
com acesso livre à Internet. 

   
Espaços para serviço lectivo 

A escola possui salas, laboratórios e oficinas num total de 62 espaços destinados à 
leccionação, divididos por quatro blocos, mais a sala 62, anexa ao Pavilhão. 

 
Laboratórios 

A escola possui um Laboratório de Biologia com uma hote, mas esta ainda não tem as 
devidas condições de funcionamento. Há também dois Laboratórios de Química, renovados 
em 2005, e um Laboratório de Física, renovado em 2007. 
 Na área da Informática, existem dois Laboratórios TIC: A sala 39, no Bloco 3, e a sala 
56, no Bloco 4. Para estes espaços, foi feita uma intervenção na instalação de rede, 
electricidade e climatização, tendo ambas as salas recebido computadores e projector 
multimédia. 
 Existem também mais cinco salas, no Bloco 4, equipadas com computadores e 
projectores multimédia. Estas salas não são propriamente Laboratórios de Informática, uma 
vez que, apesar de estarem preparadas para essa função, são utilizadas por todas as disciplinas 
como salas de aula onde é possível ter as TIC como recurso. 
 
Espaços Desportivos 

Há um pavilhão coberto com um piso que, apesar de ter sido renovado há 14 anos, se 
encontra bastante degradado. Os espaços exteriores para prática de educação física possuem 
campos marcados para a prática de basquetebol, andebol e voleibol. A prática do atletismo 
está limitada, uma vez que há pistas impraticáveis para a velocidade e uma caixa de saltos 
sem condições de uso. Possui ainda dois balneários para alunos e dois vestiários para 
professores. 
 
Recursos tecnológicos de apoio 

Para além destes espaços físicos e recursos acima mencionados, a escola está equipada 
com diversos recursos tecnológicos de apoio não afectos a um único espaço, podendo os 
mesmos ser requisitados para os diferentes Blocos:três videoprojectores móveis; seis 
videoprojectores fixos (Bloco 4); sete smartboards: três fixos (Auditório, Sala 1 e Sala 14) e 
quatro móveis; 24  PCs portáteis afectos à coordenação CRIE: 14 para trabalhar com alunos 
na sala CRIE ou noutro espaço e 10 alocados para o serviço docente; cinco WLANs, cinco 
computadores na Sala de Trabalho dos Docentes e sete na Sala de Directores de Turma. Há, 
ainda, quatro a cinco retroprojectores por bloco, leitores áudio e a possibilidade de ver filmes 
em VHS ou DVD, num ecrã de TV, em todos os blocos. 

 

2.3.2. Organização e Gestão 
 

A escola está organizada segundo a seguinte estrutura hierárquica: Assembleia de 
Escola, Conselho Executivo, Conselho Pedagógico e Conselho Administrativo. 
 
Assembleia de Escola 

Sendo a Assembleia de Escola o órgão responsável pela aprovação das linhas 
orientadoras das actividades da escola, e pela participação e representação da comunidade 
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educativa, deve estar salvaguardada na sua composição a participação de representantes dos 
Docentes, dos Pais e Encarregados de Educação, dos Alunos, do Pessoal não Docente e da 
Autarquia Local.  

A constituição da Assembleia de Escola da Escola Secundária de Tavira obedece a 
esse requisito e é composta por 16 elementos. 
 
Conselho Executivo 

É um órgão de administração e gestão da escola nas áreas pedagógica, cultural, 
administrativa e financeira.  

Compete ao Conselho Executivo elaborar o Projecto Educativo da Escola, o 
Regulamento Interno e as propostas de celebração de Contratos de Autonomia. Após a 
auscultação do Conselho Pedagógico, o Conselho Executivo submete esses documentos à 
aprovação da Assembleia de Escola. 

O Conselho Executivo é constituído por três elementos permanentes (um presidente e 
dois vice-presidentes) e dois assessores técnico-pedagógicos.   
 
Conselho Pedagógico 

O Conselho Pedagógico é o órgão de coordenação e orientação educativa da escola, 
nomeadamente nos domínios pedagógico-didáctico, orientação e acompanhamento dos alunos 
e formação inicial e contínua do pessoal docente e não docente. É constituído por 18 
elementos, um presidente; quatro coordenadores de departamento (Matemática e Ciências 
Exactas, Ciências Sociais, Expressões, e Línguas); dois sub coordenadores de departamento, 
dada a dimensão dos mesmos (Matemática e Ciências Exactas, e Ciências Sociais); dois 
coordenadores (um da área pedagógica) da Iniciativa de Novas Oportunidades; um 
coordenador de Projectos; um coordenador de Directores de Turma; um coordenador da 
Biblioteca; um psicólogo dos Serviços de Orientação e Psicologia; um representante do 
Ensino Secundário Recorrente; um representante do Pessoal Não Docente; um representante 
da Autarquia; um representante dos Encarregados de Educação e um representante dos 
Alunos. 

Todas as actividades que o grupo de estágio quiser implementar têm de ser aprovadas 
em Conselho Pedagógico de modo a que possam vir a integrar o plano anual de actividades. 
 
Conselho Administrativo 

O Conselho Administrativo é o órgão deliberativo em matéria administrativa e 
financeira da escola, sendo constituído pelo presidente (obrigatoriamente o presidente do 
Conselho Executivo) pelo vice-presidente (um dos vice-presidentes do Conselho Executivo) e 
pelo chefe dos Serviços Administrativos. 
 

2.3.3. Horário de Funcionamento  
 
A escola está em funcionamento de segunda a sexta, das 8h00 às 23h45, existindo o 

regime diurno, o regime nocturno e ainda acordos com clubes da comunidade que utilizam o 
pavilhão gimnodesportivo para dar continuidade às suas actividades desportivas. 
 

2.3.4. Recursos Humanos 
 
Esta é uma escola que tem um corpo docente muito estável, quer ao nível do estatuto 

profissional, quer da permanência nesta escola, sendo 108 o número total de professores. O 
pessoal administrativo (13 funcionários) também é composto por um quadro estável, sendo as 
carências mais evidentes a nível de pessoal auxiliar de acção educativa (35 funcionários), 
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Freguesias de Residência

57%
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Tavira
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Litorais

Outros Concelhos

Não responde

situação agravada pela disposição física da escola em blocos diferentes e dispersos pelo 
perímetro da escola. O quadro de pessoal técnico (uma SPO) também é manifestamente 
reduzido, prestando esta técnica também apoio psicopedagógico em mais duas escolas da 
cidade. 

 
2.3.5. População Escolar 
 
A caracterização que se segue baseou-se em inquéritos aplicados aos alunos, em 

Outubro de 2007, pelos Directores de Turma ou outros Professores. O levantamento dos 
dados dos inquéritos foi da responsabilidade desses professores, cuja colaboração a equipa 
agradece. Procurou-se inquirir o maior número possível de alunos. As amostras utilizadas, 
porém, são diferentes entre os diversos itens, variando entre os 508 e 551 alunos. Esta 
divergência prende-se com o facto de alguns Directores de Turma não terem aplicado, ou não 
terem tratado, todos os itens nas suas turmas. Consideramos que a independência entre itens e 
o número alargado das amostras permite conclusões fiáveis. Optámos por não incluir as 
respostas em falta no domínio de “não responde” porque, de facto, se tratou de “não aplicado” 
ou “não tratado”. No caso das profissões dos pais, a equipa deliberadamente trabalhou sobre 
uma amostra de 270 inquéritos. Assim, para cada gráfico elaborado, apresentamos a amostra 
sobre a qual trabalhámos.  

 
Alunos e oferta formativa 

  A Escola Secundária 3 EB Dr. Jorge Correia tem, presentemente, uma população 
escolar que ronda os 700 alunos, distribuindo-se pelos Cursos Diurnos e Nocturnos. Durante o 
dia, os alunos dividem-se entre os Cursos do Ensino Secundário Orientados para o 
Prosseguimento de Estudos, os Cursos Profissionais, Cursos de Educação e Formação e 
Cursos Tecnológicos. Há, assim, uma oferta formativa bastante diversificada. 

No período nocturno, há o Ensino Recorrente por Módulos Capitalizáveis, em 
extinção, pelo que só funcionam o 11º e 12º anos. Desde o ano lectivo de 2006/07, funciona o 
Centro de Novas Oportunidades que certifica adultos ao nível do ensino básico. No presente 
ano lectivo, já se encontra em funcionamento no nível do secundário. Prevê-se, para breve, o 
início de um Curso de Educação e Formação de Adultos (EFA). A população destes cursos é 
flutuante pelo que é muito difícil quantificar o seu número de alunos. 

Os alunos dos Cursos Nocturnos constituem um universo complexo, em que se 
encontram as mais variadas situações quanto a níveis etários, proveniência sócio económica e 
cultural, motivações para a frequência da escola, etc. A relação pedagógica a desenvolver com 
estes alunos não exige menos cuidados e atenção do que a que se estabelece com os jovens do 
ensino diurno. È uma relação pedagógica  diferente mas não menos enriquecedora. 
 
 Freguesias de residência 

                                                               Gráfico 1 
 De acordo com os dados 
recolhidos a partir de 542 
inquiridos, cerca de 56,9% dos 
alunos do período diurno reside nas 
freguesias de Tavira (S. Maria e 
Santiago). Os restantes vêm das 
freguesias rurais, Cachopo, Santa 
Catarina, Santo Estêvão e 
Conceição (13,9%); semi-rurais, 
Luz de Tavira (8,4%); litorais, 
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Santa Luzia e Cabanas (8,8); ou de outros concelhos (10,2 %), como se pode ler no gráfico 1. 
 Esta situação obriga a que uma grande parte dos alunos se desloque para a escola em 
transportes públicos ou municipais. Os horários não se encontram ajustados aos horários 
escolares com evidentes prejuízos para as aulas e os alunos. Esta situação é particularmente 
evidente com os alunos que se deslocam de Cacela, Vila Real de Santo António, Altura, 
Cabanas, Conceição, Fuzeta e todos aqueles que se deslocam de comboio. Os horários dos 
autocarros também não se encontram ajustados aos horários escolares. 
            Outro inconveniente são as longas distâncias que têm que percorrer no trajecto 
casa/escola, em especial os alunos de Cachopo, Martinlongo e Alcoutim. Estes alunos têm 
ainda que aguardar pelo único transporte diário para o regresso a casa, o que obriga a longos 
tempos livres na cidade, expostos aos pólos de atracção que a mesma oferece. 
  
Nacionalidades 

A partir de 551 inquéritos, concluímos que a escola é frequentada por alunos de 16 
diferentes nacionalidades 

Quadro 1 -Nacionalidades 
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514 1 1 4 2 1 2 5 1 3 2 5 1 1 2 5 1 

 
Naturalidade 

A percentagem de imigrantes da região algarvia (6%) reflecte-se na nossa escola, cada 
vez mais multicultural e plurirracial. São naturais de um país estrangeiro 8,3% dos alunos.  

Quadro 2 -Naturalidade 
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Nº de 
alunos 439 66 3 2 1 1 3 5 5 1 1 6 3 3 1 1 1 3 1 5 

 
Línguas 

 Nem sempre o português é a língua materna, havendo 41 dos inquiridos que utiliza outra 
língua de comunicação no seio familiar, como se indica no quadro 3. 

Quadro 3 – Língua falada em casa 
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510 3 1 5 2 5 7 1 9 1 2 1 4 

 
Apoio extra-escolar 
  Dos 551 inquiridos, 190 alunos responderam que têm apoio fora da escola em 
diferentes disciplinas. 
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Nº de alunos com apoio fora da escola

100

38

26

2 8 13 3
Matemática
Física/Quimica
Português
Filosofia
Geometria
Inglês
todas

                             Gráfico 2 
 A maioria dos alunos alega ter 
explicações por dificuldades diversas 
não resolvidas na escola, como 
“disciplina em atraso”, “melhorar as 
notas”, “mau aluno”, “dificuldades”, 
“tirar dúvidas”, “falta de bases”, 
“realizar os exames de 9º ano”, “Fazer 
os TPC”, “distracção”, “precisa de 
atenção”, “não domina a língua de 
comunicação”, “turma grande”e 
“preguiça”, entre outras. 
 De entre estes alunos, a escola 
tem responsabilidades acrescidas com 
os estrangeiros, que não dominam a 
língua portuguesa e a quem devem ser 

dadas condições de sucesso iguais aos restantes.  
 
Sucesso/Insucesso escolar    

Ainda que sejamos uma escola com sucesso escolar, alguns dos nossos alunos já 
ficaram retidos num ou mais anos escolares, como os gráficos seguintes ilustram. 

Gráfico 3 
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Abandono escolar 
         A percentagem de abandono escolar foi, no ano lectivo de 2006/07, de 10,3% para os 
Cursos Gerais e 13,2 % para os Cursos de Educação e Formação (CEF). Estes valores 
referem-se aos alunos que frequentando mais do que uma disciplina, foram excluídos por 
faltas ou anularam a matrícula a todas as disciplinas.  

Esta situação é particularmente grave quando chega o calor, o turismo aumenta e os 
nossos alunos são aliciados para trabalhos temporários. As dificuldades económicas das 
famílias também obrigam a que a escola seja preterida a favor de um trabalho, ainda que 
pouco rentável. O abandono é particularmente grave entre os alunos que ficam com uma 
disciplina para concluir o curso, acabando por ir trabalhar sem terminar o secundário. A 
escola tem que encontrar mecanismos para resolver, em especial, o caso destes alunos.   

 
Absentismo 

Relativamente ao 1º período do ano lectivo de 2007/08, o absentismo foi calculado a 
partir dos dados fornecidos pelos Directores de Turma e pela Coordenadora do CNO. Foram 
contabilizadas todas as faltas justificadas e injustificadas, num total de 10 semanas para os 
cursos Gerais e 10 semanas e meia para os Cursos Profissionais e de Educação e Formação.  

Da análise dos dados fornecidos relativos aos Cursos Gerais, concluímos que a 
percentagem de absentismo é inferior no 10º ano e aumenta à medida que os alunos avançam 
nos estudos.  

 
CURSOS QUADRO 4 - PERCENTAGEM DE ABSENTISMO TOTAL 

 
MHOT 
 

OPINF ELEINST TA1+2 TA 2º 
Cursos de 

Educação e 
Formação 

 2.1 3.7 7.8 2.4 3.2 

 

3.8 % 

 
TASC 
 

TC TBS TIG TGPSI Cursos 
Profissionais 

3.4 2.3 6.0 2.3 2.5 

 

3.3 % 

Port. Esp. 
(F.G) 

Ing. Fra. Fil. Ed. 
Fis. 

Mat. A Bio. 

5.6 5.5 5.8 5 3.7 5.5 5 2.7 
F.Q. Ap. Inf. Geom. 

Des. 
Des. 
A 

Área 
Proj. 

Econ. Hist.B Sociol. 

3.1 5.9 4.5 5.7 5.4 7.5 4.6 4 
Esp. 

(F.E.) 
MACS HCA Mat. 

B 
Of. 

Artes 
Hist. Geog. Lit. 

Port 

Cursos 
Gerais 

(percentagem 
de 

absentismo 
por 

disciplina) 
8.6 8 5.1 3.1 10.1 6.9 8.9 6.2 

5.7 % 

 
Necessidades educativas especiais 

O número de alunos com necessidades educativas especiais é de cinco (três com 
dislexia, um com limitações para a prática de Educação Física e um com problemas motores). 
A escola tem, porém, um problema grave com o espaço inadequado aos menos capazes em 
termos motores. Faltam rampas de acesso, a Biblioteca localiza-se no primeiro andar, as 
portas não facilitam a entrada e saída de cadeiras de rodas e há apenas uma casa de banho 
adaptada.  
 
Agregados familiares 

                                                         
O SASE subsidia 106 alunos (16%), 85 com escalão A e 21 com escalão B. Apesar de 

terem pedido apoio financeiro, 12 alunos ficaram excluídos do mesmo.  
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Com quem vive
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A partir de 542 respostas, concluímos que os alunos vivem maioritariamente em 
agregados familiares estruturados, constituídos maioritariamente por dois filhos. 

 Gráfico 6 

Enquanto os pais se dedicam preferencialmente a actividades ligadas ao sector 
terciário, cerca de 30,7% das mães são domésticas, percentagem calculada a partir de uma 
amostragem de 270 inquéritos. 

A percentagem de desemprego dos pais é de 4,4%, bastante inferior aos registos 
nacionais. Quanto às mães, torna-se difícil de quantificar, já que não existe clareza entre as 
que são domésticas por opção e as que o são por situação de desemprego. Pode-se quantificar 
o número de mães domésticas em 30,7%.  

Os pais revelam um baixo nível de escolaridade. Em 522 respostas, 25,7% tem o 
ensino básico e 8,4% tem habilitações de nível médio ou superior. Entre as mães, por sua vez, 
contam-se 20,3% com a habilitação literária do 1º ciclo do ensino básico, enquanto 12,6% tem 
qualificações de nível médio ou superior. 

 
Gráfico 7 
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Gráfico 8 

Habilitações literárias da mãe
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No entanto, 25,2% concluiu o ensino secundário, enquanto apenas 20,7% dos pais o 

fez. De referir que há quatro mães e dois pais sem habilitações. 
 Os Pais e Encarregados de Educação são pouco empenhados no acompanhamento dos 
filhos. O grau de participação na reunião de início de período, quando convocados, foi de 
22,9% (Num total de 619 convocados, compareceram 142). A situação de divórcio entre a 
escola e os encarregados de educação tem vindo a crescer nos últimos anos. Desde há cerca de 
12 anos que não existe Associação de Pais. Este facto prende-se com a desvalorização da 
educação que se verifica ainda entre alguns sectores da sociedade devido a: 
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�  Dificuldades económicas das famílias preocupadas com o sustento diário, relegando 

para segundo plano a formação académica; 
 
�  A inserção da escola num meio turístico onde o emprego sazonal é abundante, permite 

aos nossos alunos “arranjar trabalho” facilmente no Verão, investindo menos na 
escolarização; 

 
�  A inversão de valores quanto ao que é preciso para ter sucesso (entenda-se “ganhar 

dinheiro”). Qualquer profissão como segurança de discoteca, disco-jokey, modelo, 
futebolista ou artista de telenovela revelam-se mais rentáveis que um curso superior. 

 
Além disso, grande parte da população escolar é oriunda de freguesias distantes, algumas 

das quais com um único transporte diário para vir e regressar a casa. Contactar com a 
Directora de turma implica sair de casa às 7 horas da manhã e regressar às 20 horas. 

 
2.3.6. Perspectivas e expectativas da comunidade escolar   
 
Grau de satisfação face à escola 

 A auscultação, em Outubro de 2007, das sensibilidades da comunidade escolar face à 
escola, no plano geral, permite-nos afirmar que a imagem da escola é positiva, sendo os 
encarregados de educação e os alunos aqueles que mais estão satisfeitos com o que a escola 
lhes oferece, como bem ilustra o gráfico 9. 

 
                                 
                              Gráfico 9 

Ainda que os inquéritos 
contivessem questões diferentes, de 
acordo com a especificidade da 
função de cada grupo da 
comunidade escolar, os mesmos 
focam quatro áreas nucleares na 
dinamização de uma escola: 

 
�  Gestão/ Organização,  
�  Espaço Físico/ 

Condições de Trabalho,  
�  Relações Humanas,  
�  Serviços de Apoio. 

 
A compilação dos dados recolhidos nos inquéritos por questionário aplicados aos 

professores, alunos, pessoal não docente e encarregados de educação, e cujo tratamento, 
análise e interpretação de dados se encontra em anexo, permitiu-nos elaborar quadros de 
referência a ter em conta no planeamento estratégico para o próximo triénio. 
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Quadro 5 - Pontos fortes 
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�  Conselho Executivo 
(63,3%) 

 
�  Serviço distribuído (60%) 
 
�  Horários (56,7%) 
 
�  Conselho Pedagógico 
(56,7%) 

 

 
�  Qualidade do ensino 
(76%) 

 
�  Horários (69,5%) 
 

�  Sucesso na frequência 
interna: 
- 10º ano -  73,7% 
- 11º ano -  85,5% 

  - 12º ano – 59,4 % 

 
�  Horários (82,4%) 
 
�  Conselho Executivo  
       (73,5%) 
 

�  Serviço distribuído 
        (70,6%) 

 

 
�  Prática pedagógica           

(qualidade do ensino, rigor 
no cumprimento das aulas, 
apoio pedagógico em várias 
disciplinas e aulas de 
substituição) 

 
�  Oferta educativa 

diversificada 
 
�  Nível de ensino exclusivo 
    do secundário 
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• Condições de trabalho: 
 
- individual (68,3%) 
 
- em grupo (55%) 

 
�  Laboratórios (98,3%) 
 
�  Sala de convívio (68,8%) 
 

�  Condições de estudo / 
trabalho (60,2%) 
 

�  Salas de aula  (52,4%) 
 

 
�  Condições de trabalho 

(61,8%) 
 
 

 

R
E
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S
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�  Boas relações humanas: 
 
  - colegas (95%) 
 
  - alunos (90%) 
 
  - funcionários (90%) 
 
  - C. E. (63,3%) 
   

 
�  Boas relações humanas: 
 
  - colegas (92,4%)  
 
  - prof.s (83,2%) 
 
  - C. E. (70,8%) 
 
  - funcionários (66,4%)  

 
�  Boas relações humanas: 
 
  - prof.s (94,1%) 
 
  - alunos (94.1%) 
 
  - C.E. (88,2%)  
 
  - colegas (64,7%) 

 
�  Bom relacionamento entre 

professores e alunos 
 
�  Interesse dos docentes pelos 

seus discentes 
 
�  Desempenho das funções de 

director de turma e sua 
relação com os E. E. 

 

S
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S
 D
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�  Bons serviços de apoio: 
 
  - Reprografia (96,7%) 
 
  - Secretaria (88,3%) 
 
  - Bar (86,7%) 
 
  - Biblioteca (83,3%) 
 
  - Cantina (65%) 
 
  - Serviços de Psicologia  
    (58,3%) 
 

 
�  Bons serviços de apoio: 
 
  - Reprografia (85,9%) 
 
  - Biblioteca (81,1%) 
 
  - Secretaria (79,7%) 
 
  - Bar (74%) 
 
  - Cantina (68,8%) 
 
  - PBX (65,7%) 

 
�  Bons serviços de apoio: 
 
  - Bar (99,4%) 
 
  - Secretaria (82,4%) 
 
  - Cantina (61,8%) 

 
�  Bons serviços de apoio:  
 

- Bar, Cantina, Serviços 
Administrativos e 
Biblioteca, pelo 
atendimento 
personalizado, a simpatia e 
a atenção dispensados.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Projecto Educativo 2008/2011 
______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
ESCOLA SECUNDÁRIA 3EB DR. JORGE CORREIA - TAVIRA 

18 

 
Quadro 6 - Pontos  a melhorar 

 

 PROFESSORES ALUNOS PESSOAL NÃO 
DOCENTE 

ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO 
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�  Organização 

 
�  Conselho Geral 

 

 
�  Organização 

 
�  Ajuste dos horários  

    escolares  com os horários  
    dos comboios e autocarros 
 
 
�  Incremento do ensino  
  do Português Língua 

Estrangeira e aulas de  
Apoio a Português, dadas 
as diferentes nacionalidades 
e as diferentes línguas de  
comunicação 
 

�  Melhorar os resultados  
   escolares: 
   - níveis de abandono escolar 
   - níveis de absentismo 
   -níveis de insucesso  
     nos alunos com disciplinas  
     em atraso  
   - níveis de divergência, 
     nalgumas disciplinas,  
     entre  Classificação 
    Interna Final, Classificação 
    De Exame e Média Nacional 

 
 

 
�  Organização 

 
�  Conselho Pedagógico 

 
�  Conselho Geral 

 
 

 

 
�  Controlo na entrada da 

escola 
 
�  Número de auxiliares da 

acção educativa 
 
�  Duração dos intervalos 
 
�  Número de alunos por 

turma 
 
�  Combate ao tabagismo 
 
�  Número de iniciativas de 

carácter lúdico  
 
�  Horário de atendimento 

dos Encarregado de. 
Educação  

 
�  Participação dos pais e 

encarregados de educação 
na vida escolar dos seus 
educandos 

 
�  Formar uma Associação 

de Pais. 
 

E
S

P
A

Ç
O

 F
ÍS

IC
O

 /C
O

N
D

IÇ
Õ

E
S

 D
E

 T
R

A
B

A
LH

O
 

 

�  Recursos disponíveis 
 
�  Materiais de apoio 

pedagógico 

 

�  Espaço exterior 
 
�  Instalações desportivas 
 
�  Instalações sanitárias 

 

 �  Condições físicas: 
- salas de aula 
- instalações desportivas 
- videoteca 
- espaços exteriores que 

se alagam quando 
chove 

- estacionamento no 
recinto da escola 

- laboratórios fechados 
para obras em período 
lectivo 

 
�  Higiene das instalações 

sanitárias 
 
�  Maior número de 

equipamentos e de 
materiais pedagógicos, 
nalgumas salas de aula e 
noutros locais, para que 
os alunos possam 
desenvolver os trabalhos  

 

R
E

LA
Ç

Õ
E

S
 

H
U

M
A

N
A

S
 

 

  �  Relações humanas com 
colegas 

 

 

�  Respeito 
 
�  Disciplina 
 
�  Relacionamento com 

alguns funcionários. 
   
 

S
E

R
V

IÇ
O

S
 

D
E

 A
P

O
IO

 

 

�  Formação �  Divulgação do Serviço 
    de Psicologia 

�  Formação 
 
�  P.B.X. 

�  Qualidade da cantina 
 
�  Filas de espera para 

comer 
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Quadro 7 – Expectativas 

 PROFESSORES ALUNOS 
PESSOAL NÃO 

DOCENTE 
ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO 

G
E

S
T

Ã
O

/O
R

G
A

N
IZ

A
Ç

Ã
O

 

 

�  Escola mais limpa, em 
especial nos espaços 
envolventes dos pavilhões 

�  Supervisão mais eficiente 
dos funcionários 

�  Inventário actualizado dos 
materiais existentes na escola. 

�  Maior divulgação dos 
problemas/acontecimentos 

�  Delegação de poderes / 
  decisões de gestão e  
   organização nos 

coordenadores 
�  Maior proximidade entre 

Conselho Executivo e a 
comunidade escolar, ouvindo 
as sugestões, pedindo a 
colaboração e 
responsabilizando todos. 

�  Manutenção da eleição 
democrática dos cargos 

�  Continuidade pedagógica 
�  Continuidade de D.T. 
�  Distribuição de níveis e 

disciplinas feita pelos 
grupos disciplinares  

�  Definição de critérios de 
elaboração de horários 
pelo Conselho Pedagógico 
e respeito pelos mesmos 

�  Gestão das horas não 
lectivas pelos professores 
nos seus horários  

�  Horários ajustados às 
necessidades de 
acompanhamento de filhos 
menores 

�  Escola mais organizada 
�  Turmas mais pequenas 

(Cursos Gerais) 
�  Salas melhor equipadas 
�  Melhor distribuição de 

recursos pelos Blocos 
�  Mais material didáctico 

de apoio, no âmbito das 
novas tecnologias 

�  Material desportivo mais 
moderno 

�  Compatibilidade de 
horários com as 
disciplinas atrasadas 

�  Mais oferta de cursos 
�  Mais apoio às salas de 

aula de Artes  
�  Mais investimento no 

Curso de Artes 
�  Escola mais limpa, 

particularmente o 
pavilhão de Educação 
Física 

�  Cursos que privilegiem a 
preparação para a vida 
activa 

�  Actividades 
extracurriculares: 

   - torneios de futebol  
   - ocupação de tempos 

livres  
   - convívios 
   - passatempos 
 

�  Melhor organização  
 
�  Divulgação atempada 

das informações 
relevantes 

 
�  Cumprimento das 

regras, nomeadamente 
horários  

 
�  Reconhecimento dos 

elementos cumpridores 
e colaborantes.  

 

�  Horário de atendimento 
aos pais mais adequado, 
para os incentivar a vir, 
com maior frequência, à 
escola 

�  Melhor interacção 
escola/ EVA, para 
permitir melhor 
compatibilidade de 
horários 

�  Realização das obras 
necessárias antes da 
abertura do ano lectivo 

�  Evitar as aulas de 
Educação Física às 8h 
20m 

�  Manutenção da 
continuidade lectiva, de 
modo a que os alunos 
não mudem de professor 
todos os anos 

�  Materiais interactivos 
nas salas de aula 

�  Aumento do apoio 
pedagógico 

�  Aumento do número de 
visitas de estudo, para 
incentivar os alunos 

�  Dinamização do 
desporto escolar 

�  Mais iniciativas de 
carácter lúdico para os 
alunos 

 

E
S

P
A

Ç
O

 F
ÍS

IC
O

 / 
C

O
N

D
IÇ

Õ
E

S
 D

E
 T

R
A

B
A

LH
O

 
 

�  Escola mais  moderna 
�  Salas melhor equipadas 
�  Melhor distribuição dos 

recursos materiais 
�  Mais gabinetes para o 

trabalho em grupo 
�  Maior número de pessoal 

auxiliar 
�  Fim do cativeiro de 

animais 
 

�  Renovação do espaço 
físico 

�  Instalações sanitárias 
fora dos Blocos 

�  Remodelação dos 
balneários do pavilhão 
de Educação Física 

�  Salas de aula onde a 
temperatura seja mais 
agradável, em especial 
no Verão 

�  Construção de uma 
piscina 

�  Distribuição de cinzeiros 
ao longo do recinto 

 �  Melhor aproveitamento 
dos espaços exteriores, 
nomeadamente o 
melhor tratamento dos 
espaços verdes 

�  Melhores condições de 
algumas salas de aula 

�  Renovação das 
instalações sanitárias e 
dos balneários do 
ginásio 

�  Limpeza regular das 
instalações desportivas 

 

R
E

LA
Ç

Õ
E

S
 

H
U

M
A

N
A

s 
 

  �  Melhoria das relações 
humanas: 
- mais respeito pelo  
  trabalho do próximo 
- maior colaboração  no 
trabalho em equipa, 

 

 

S
E

R
V

IÇ
O

S
  

D
E

 A
P

O
IO

 

 

  �  Formação na área do 
trabalho em equipa 

�  Formação na área de 
atendimento do telefone. 

 

�  Alimentação mais 
saudável e mais 
diversificada, no Bar e 
na Cantina 

�  Mais informação sobre 
os currículos e os 
cursos, em termos de 
prosseguimento de 
estudos. 
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Expectativas da articulação entre a Escola e o Meio 
 

A escola é um organismo autónomo, mas a sua acção faz-se com os recursos do 
contexto em que se insere, devendo ser, por um lado, um pólo dinamizar da evolução 
progressiva do meio e, por outro, correspondendo à necessidade da futura integração 
harmoniosa da população escolar na vida activa. Por isso, fomos ouvir duas entidades com 
responsabilidades no desenvolvimento do concelho, de forma a perceber de que modo a 
escola se pode articular com as forças económicas da região.  

De acordo com o Presidente da Associação Sotavento Algarvio, a escola tem um papel 
a desempenhar no futuro da região que passa por: 

 
�  Ajustar a oferta formativa às necessidades do mercado; 
�  Investir na área do turismo e, dentro desta, a restauração/hotelaria e o golfe são 

produtos em crescimento e carenciados de mão-de-obra qualificada. 
 
Por sua vez, Carlos Amaral, da secção de Educação da Câmara Municipal de Tavira, 

destaca o papel relevante que a escola tem assumido na formação dos jovens do concelho, 
considerando a diversificação da oferta que apresenta numa tentativa de ir ao encontro das 
necessidades dos jovens, adaptando-se ou propondo respostas que os sirvam. 

Como pontos a melhorar no futuro destaca: 
 
�  Continuar a adequação entre o que se propõe, em termos de ofertas educativas, e a 

realidade exterior próxima; 
�  Articular com o tecido económico e social respostas compatíveis com as reais 

necessidades. 
 

Confrontámos a Psicóloga da escola com estas afirmações e esta sublinhou que as 
representações sociais das profissões fazem com que os alunos procurem as áreas mais 
valorizadas socialmente, logo quando se abrem cursos ligados a actividades manuais os 
alunos não se inscrevem, como aconteceu recentemente quando a escola incluiu na sua oferta 
formativa um curso de jardinagem. 
  Como proposta para o futuro, sugeriu a abertura de um curso profissional na área do 
turismo ambiental e rural e a insistência em cursos de jardinagem/ manutenção de campos de 
golfe. A escola tem recursos humanos disponíveis, tem a disponibilidade do posto agrário 
enquanto logística, acrescida das infra estruturas construídas, e o mercado de trabalho tem, no 
presente, capacidade de absorver essa mão-de-obra qualificada. A publicitação destes cursos 
exige um cuidado acrescido com campanhas de esclarecimento. Poder-se-ia, igualmente, 
pensar na abertura de um curso desta natureza na modalidade CEF, tipo 3. 

Outra área onde se pode investir será em Empregados de Mesa. A maioria dos nossos 
alunos acaba nessa área, sem qualificações, pelo que seria uma mais valia lançá-los no 
mercado de trabalho com qualificações. 

 
Caracterizado que está o contexto externo e interno da nossa escola, bem como as 

sugestões de áreas a investir, cabe-nos agora traçar o planeamento estratégico em função 
dessa realidade e da concepção de escola que pretendemos instituir. Uma escola que valoriza 
a educação e em que os Encarregados de Educação e os alunos reconhecem a importância da 
escola na sua formação, enquanto cidadãos, e o seu imprescindível contributo para a sua 
formação profissional e cultural. 
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3. PLANEAMENTO ESTRATÉGICO 
 

Após a caracterização da escola, vamos agora indicar os objectivos gerais que 
subjazem ao plano de acção para o próximo triénio. Para cada um dos cinco objectivos gerais, 
delineamos objectivos específicos, operacionalizados em actividades, cuja execução estará a 
cargo dos intervenientes indicados e de acordo com a calendarização prevista. Pretendemos 
que os intervenientes se responsabilizem por essas actividades de forma a corrigir alguns 
pontos que a população escolar considerou menos eficientes e reforçar os positivos. No 
entanto, consideramos que alguns dos aspectos em que o desempenho da escola é menos 
positivo se prendem com razões exógenas: 

 
�  O sistema de ensino tem vivido situações de mudança constante nos últimos anos; 
�  Os normativos legais colocam constrangimentos ao funcionamento das escolas; 
�  A desarticulação existente entre os órgãos de gestão e de administração central, já 

que nem sempre é possível obter esclarecimentos atempadamente, as alterações 
legislativas surgem em cima da hora e os tempos de legislar não coincidem com os 
tempos de executar. 

 
Desta forma, nos últimos anos, tem sido particularmente difícil organizar a vida de 

escola de forma eficiente. 
 

I. Promover a formação de cidadãos empenhados na construção do seu futuro, em 
articulação com os valores permanentes da sociedade 

OBJECTIVOS ACTIVIDADES INTERVENIENTES CALENDARIZAÇÃO 

 
�  Actualização e aprovação de um novo 

Regulamento Interno que inclua um Código 
de Conduta para alunos, auxiliares de acção 
educativa e professores, incluindo as 
sanções para as infracções cometidas 

- Cons. Executivo 
- Cons. Pedagógico 
- Conselho Geral 

Abril a Junho 2008 

�  Divulgação do Regulamento Interno a 
toda a comunidade educativa 

- Cons. Executivo 
- Dir. de Turma 
- Professores 

Setembro de todos 
os anos escolares  

�  Promover as 
boas práticas 
sociais, 
pautadas 
pelo respeito 
mútuo. �  Cumprimento do Código de Conduta e do 

Regulamento Interno 
- Toda a 

comunidade 
educativa 

Ao longo do triénio 
 
 
 
 

�  Propiciar o 
desenvolvi- 
mento de 
boas relações 
humanas 

�  Realização de cursos/seminários sobre 
relações humanas/códigos de 
ética/educação para os valores dirigidos, 
primordialmente, às turmas onde sejam 
detectados maiores problemas de 
indisciplina e ausência de normas de boa 
educação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

- SPO 
- Coordenador dos 
D.T.  

 
- Directores de 

turma 
- Toda a 
comunidade 
educativa 

Ao longo do triénio 



Projecto Educativo 2008/2011 
______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
ESCOLA SECUNDÁRIA 3EB DR. JORGE CORREIA - TAVIRA 

22 

I. Promover a formação de cidadãos empenhados na construção do seu futuro, em 
articulação com os valores permanentes da sociedade 
OBJECTIVOS ACTIVIDADES INTERVENIENTES CALENDARIZAÇÃO 

�  Criação de ecopontos no interior da escola 
�  Distribuição de mais caixotes de lixo  
 

-Cons. Executivo 
- Funcionários 

1º período de 
2008/09 

�  Dinamização de campanhas e conferências 
sobre: 

- defesa do ambiente e preservação da 
natureza 

- vida e alimentação saudável 
- sexualidade responsável 
- preservação do património 
- segurança em caso de risco (incêndio, 
sismo, primeiros socorros,…) 

- Grupo de  
Biologia/Geologia 

- Associação de 
Estudantes 

- Grupos de 
História e de 
Artes 

- Coordenadores 
 

Ao longo do triénio 

�  Sensibilizar 
para a defesa 
de um 
contexto  
humano e 
ísico 
respeitador 
do equilíbrio 
ecológico 

�  Criação/ dinamização de clubes  - Todos os grupos 
disciplinares 

Ao longo do triénio 

�  Sensibilizar 
para a 
participação 
e respeito 
pelos valores 
democráticos 

 
�  Realização de conferências e sessões de 

informação sobre o tema. 

- Coordenador dos  
  D. T. 
- Directores de 

turma  
- Professores  
 

 
2º período  de cada 
ano escolar 

�   Afixação/Divulgação das súmulas dos 
Conselhos Pedagógicos e da Conselho 
Geral para toda a comunidade educativa 

- Presidente do 
Conselho 
Pedagógico 

- Presidente da 
Conselho Geral 

Semana a seguir a 
cada reunião 

�   Realização de conselhos de delegados de 
turma, por cada ano escolar,  

- Delegados de 
turma 

- Representante 
dos alunos 

Um por período 
lectivo 

�  Realização de reuniões de pessoal não 
docente de modo a favorecer o seu 
conhecimento sobre os trabalhos do 
Conselho Pedagógico e da Conselho Geral. 

- Pessoal não  
docente 

- Representante do 
pessoal não 
docente 

- Presidente do 
Conselho 
Pedagógico 

- Presidente da 
Conselho Geral 

 

Uma por período 
lectivo 

 
�  Realização de reuniões com os 

representantes dos Encarregados de 
Educação de cada turma 

 
- Representante 

dos E. de 
Educação 

- Presidente do 
Cons. Pedagógico 

 

 
Duas por ano 
lectivo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
�  Favorecer a 

intervenção 
activa dos 
membros da 
comunidade 
educativa 
nos seus 
órgãos 
representati-
vos 

 
 

  
�  Apoiar a formação /acção da Associação 
     de Estudantes 

 
- Cons. Executivo 

 
1º período de cada 
ano lectivo 
 

 
�  Promover a 

solidariedade 
social 

�  Dinamização de campanhas de 
solidariedade social 

�  Estabelecimento de parcerias com 
instituições de solidariedade social locais 

 

- Cons. Executivo 
- Professores 
- Associação de 

Estudantes 
- Funcionários 

 
Ao longo do ano 
lectivo 
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II. Desenvolver o processo de ensino aprendizagem com critérios de exigência,  
     rigor e qualidade  
OBJECTIVOS ACTIVIDADES INTERVENIENTES CALENDARIZAÇÃO 

 
�  Definir 

critérios 
pedagógicos 
rigorosos 

�  Elaboração de um Projecto Curricular de 
Escola, por uma comissão do Cons. 
Pedagógico, segundo directrizes do PEE 
(Anexo1).  

�  Elaboração de um Projecto Curricular de 
Turma pelo Conselho de Turma (Anexo 2). 

 

 - Conselho   
Pedagógico 

  
  
  - Conselho de 

Turma 
 

 
3º período de cada 
ano escolar, com 
aprovação no mês 
de Julho 
1º período de cada 
ano escolar 

�  Aferir 
critérios 
pedagógicos 
entre 
disciplinas 
afins 

 
 

�  Definição de estratégias em conjunto. 
�  Partilha de materiais e experiências 
pedagógicas. 

�  Elaboração de planificações, testes e materiais 
didácticos em conjunto. 

�  Leccionação de algumas unidades didácticas 
em cooperação com outros colegas do mesmo 
grupo ou de outros grupos. 

- Grupos 
disciplinares 

Ao longo do triénio 

 
 
 
 
 
 
 
�  Promover o 

sucesso 
escolar. 

 
 
 
 
 
 
 
 

�  Reflexão, em conselho de grupo, sobre o 
rendimento escolar por disciplina, ano e 
curso e comunicação das conclusões ao 
Conselho Pedagógico. 

�  Implementação de estratégias e actividades 
de remediação que possam superar os 
défices de aprendizagem. 

�  Ajuda aos alunos na consecução de projectos 
individuais ou de equipa, nomeadamente 
trabalhos de pesquisa. 

�  Dinamização da Biblioteca/CRE com 
projectos que apoiem os alunos na aquisição 
de métodos de trabalho e organização 

�  Manutenção da mesma equipa pedagógica 
(professores, formadores, directores de 
turma, directores de curso…) ao longo de 
todo o curso. 

�  Aumento do envolvimento dos pais e 
encarregados de educação no processo 
educativo dos seus educandos 

�  Promoção de actividades para a aquisição de 
hábitos e métodos de estudo 

 

-Grupos 
disciplinares 

 
 
- Conselhos de 

turma 
 
- Professores 
 
 
- Coordenador da  
   Biblioteca /CRE 
 
- Cons. Pedagógico 
 
 
- Encarregados de  
  Educação 
 
- SPO 

Julho de cada ano 
escolar 
 
 
 
 
 
 
 
Ao longo do triénio 

 
 
 
�  Desenvolver o 

gosto pela 
aprendizagem 

�  Humanização do espaço escolar, 
melhorando globalmente os locais de 
trabalho, através de uma melhor 
distribuição dos recursos materiais. 

�  Incremento do uso de computadores e de 
outras tecnologias da informação e 
comunicação como prática regular de ensino 
aprendizagem. 

- Conselho 
Executivo 

 
 
- Professores 

 
 
Ao longo do triénio 

 
 
 
�  Combater o 

insucesso dos 
alunos com 
disciplinas em 
atraso. 

 

�  Motivação dos alunos para a frequência de 
aulas de apoio pedagógico, no horário de 
O.A. 

�  Realização de um levantamento anual das 
disciplinas com maior percentagem de 
insucesso e garantir, se possível, a 
compatibilidade de horários. 

�  Concepção de guias de auto-aprendizagem a 
disponibilizar na Biblioteca e na plataforma 
moodle da escola. 

- Professores 
 
 
- Conselho 

Executivo 
 
- Grupos 

disciplinares 

 
 
 
Ao longo do triénio 
 
 
Final de cada ano 
lectivo 
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II. Desenvolver o processo de ensino aprendizagem com critérios de exigência,  
     rigor e qualidade 
OBJECTIVOS ACTIVIDADES INTERVENIENTES CALENDARIZAÇÃO 

 
�  Proporcionar 

um contexto 
educativo que 
privilegie os 
hábitos de 
trabalho e a 
construção de 
saberes. 

 
�  Divulgação das planificações anuais e o 
regulamento de avaliação de disciplina, curso e 
ano. 

 
�  Estabelecimento de contratos de 
aprendizagem com os alunos e Encarregados 
de Educação cujo rendimento escolar seja de 
nível inferior ao suficiente. 

 
- Grupos 

disciplinares 
- Directores de 

turma 
 
- Professores 
- Alunos 
- Encarregados de  
  Educação 
 

 
 
No início de cada 
ano lectivo 
 
 
 
 
Ao longo do triénio 

 
�  Apoiar os 

alunos com 
menor 
rendimento 

 
�  Ser cuidadoso na informação dos pedidos de 

apoio do SASE. 
�  Disponibilização de mais computadores para 

trabalho individual dos alunos com 
menores recursos 

 

 
- Directores de 

Turma 
 
- SASE 

 
 
Ao longo do triénio 

 
�  Promover 

parcerias com 
instituições de 
ensino e de 
outra 
natureza 

 
�  Organização de conferências, debates, 

estágios. 
 
�  Desenvolvimento de intercâmbios culturais. 

 
- Coordenador de 

Projectos 
- Cons. Executivo 
- Grupos 

disciplinares 
 

 
Ao longo do triénio 
 
 
 

 
�  Obviar o 

eventual 
absentismo 
dos 
professores 

 

 
 
�  Incentivo às permutas de aulas 
 
 

 
 
- Conselho 

Executivo 
- Professores 

 
Ao longo do triénio 
 

 
�  Organizar um 

plano anual 
de formação, 
a partir das 
necessidades e 
das áreas de 
interesse 
prioritário do 
PE 

 

 
�  Realização de um levantamento das 

necessidades 
�  Desenvolvimento de acções de formação que 

incidam sobre conteúdos de natureza 
científico – didáctica e tecnológica, com 
estreita relação à matéria curricular 
leccionada pelos diversos grupos 
disciplinares. 

�  Desenvolvimento de acções de formação 
relacionadas com as necessidades definidas 
pelo PE. 

 
- Conselho 

Pedagógico 
 
- Conselho 

Executivo 
 
- Centro de 

Formação 

 
Ano de 2008 
 
 
 
 
 
Ao longo do triénio 
 
 
 

 
 
 
 
 
�  Premiar o 

mérito 
 

�  Criação de um quadro de valor e mérito, 
distinguindo alunos de todas as turmas, 
com três vertentes:  

   - Mérito escolar por  ano de escolaridade; 
   - Mérito escolar por disciplina; 
   - Exemplar comportamento moral e cívico. 
�  Divulgação, junto da comunidade escolar, 

dos resultados da escola. 
 

 
- Conselhos de 

Turma 
 
 
 
- Conselho 

Executivo 

 
 
No final do mês de 
Julho, de cada ano 
escolar. 
 
No início de cada 
ano lectivo 
 
 
 



Projecto Educativo 2008/2011 
______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
ESCOLA SECUNDÁRIA 3EB DR. JORGE CORREIA - TAVIRA 

25 

III. Pautar a dinâmica organizativa da escola por critérios pedagógicos 
OBJECTIVOS ACTIVIDADES INTERVENIENTES CALENDARIZAÇÃO 

 
 
�  Melhorar a 

comunicação    
interna 

 
 

�  Promoção de acções de formação para  
funcionários,  em áreas do seu interesse ou 
de deficiente funcionamento dos serviços  

�  Formação de um grupo de trabalho para 
apresentação simples e funcional de um 
modelo de comunicação e circulação de 
informação na escola 

- Chefe de 
Serviços 
Administrativos 

- Chefe de Pessoal 
- Centro de 
Formação 

 
- Conselho 
Executivo 

 
Setembro de cada 
ano lectivo 
 
 
 
 
Setembro de 2008 

 
 
�  Melhorar a 

relação dos 
professores 
com a escola 

 
 

�  Respeito pela continuidade das turmas 
sempre que isso contribua para melhorar o 
sucesso educativo 

�  Auscultação da Coordenadora dos DT sobre 
a continuidade da Direcção de Turma ao 
longo do ciclo 

�  Auscultação dos Coordenadores de 
Departamento na distribuição de níveis 

 
 
- Conselho 
Executivo 

 
 
- Coordenadores 
 

 
 
 
 
 
 
Julho de cada ano 
lectivo 

 
 
 
 
 
�  Prevenir a 

indisciplina 

�  Possibilidade de marcação de uma hora de 
O. A. para atendimento aos alunos na 
Direcção de turma para: 

    - Receber alunos 
    - Antecipar problemas 
    - Gerir conflitos 
    - Ouvir os alunos 
    - Receber justificações de faltas   
    - Auxiliar na orientação vocacional 

�  Marcação das O. A. em horas ajustadas ao 
horário da turma 

 

 
 
 
 
 
- Directores de 
Turma 

 
 

- Conselho 
Executivo 

 
 
 
 
 
 
Setembro de cada 
ano lectivo 
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IV.  Dinamizar a interacção escola/meio. 
OBJECTIVOS ACTIVIDADES INTERVENIENTES CALENDARIZAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
�  Promover a 

vinda dos 
pais à escola 

�  Promoção do atendimento aos Encarregados 
de Educação em  horário consensual 

�  Organização da abertura do ano lectivo com 
encontros com Encarregados de Educação, 
por anos de escolaridade, e motivadores do 
futuro acompanhamento da vida escolar 

�  Estabelecimento de contactos telefónicos ou 
com recurso a novas tecnologias 

�  Promoção de iniciativas culturais alargadas a 
toda a comunidade, onde se foquem os temas  
Relevantes para o PEE. 

�  Convite aos Encarregados de Educação para 
eventos festivos/culturais na escola 

�  Organização de espaços de formação cívica, 
com sessões (debates, seminários, etc.) que 

   englobem a comunidade educativa 
�  Divulgação de actividades da escola através 

da Página da Internet, Boletins informativos,  
  E-mail, Circulares, “Placares” de 
informação,  
  etc. 

- Directores de 
Turma 
 
- SPO 
 
- Coordenador de 
Directores de 
Turma 

 
- Professores 
 
- Conselho 
Executivo 
 
- Coordenadores 

 
Setembro de cada 
ano lectivo 
 
   
 
 
 
 
 
 
 Ao longo do 
triénio 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
�  Ajustar a 

oferta 
formativa e 
de 
qualificação 
à realidade 
económica e 
social 

 
 

�  Prioridade à oferta de cursos profissionais 
que se ajustem à realidade socioeconómica 
em que a escola se insere 

�  Estabelecimento de protocolos com 
entidades exteriores à escola para a 
concretização de componentes curriculares 
específicas de carácter profissional 

�  Publicitação da oferta de forma insistente  
e apelativa 

�  Criação de uma equipa de trabalho 
experiente e motivada para fazer as 
matrículas dos alunos que terminam o 9º 
ano. 

�  Publicitação insistente da actividade da 
Iniciativa Novas Oportunidades 

- SPO 
- Directores de 
Turma 
- Directores de 
Curso 
- Promotores dos 
  Cursos 
- Conselho 
Executivo 
- Coordenadores 
Iniciativas Novas 
Oportunidades e 
CNO 

 
 
 
 
 
Em datas a fixar 
no Plano Anual de 
Actividades 

�  Articular a 
colaboração 
escola/clubes 
desportivos 

�  Co-responsabilização dos dirigentes 
desportivos no sucesso dos alunos com 
inscrição em federações desportivas. 

 

 
- Directores de 
Turma 

 
Setembro de cada 
ano lectivo 
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V. Melhorar os espaços físicos. 
OBJECTIVOS ACTIVIDADES INTERVENIENTES CALENDARIZAÇÃO 

 
Eliminar as 
barreiras 
físicas 

�  Exigência do cumprimento da 
    Lei por parte da DREALG e  
    adaptação de espaços   
    aos menos capazes em termos 
     motores 

- DREALG 
- Conselho 

Executivo 
- Associação de 
  Estudantes 
- Conselho Geral 

 
 
Ao longo do 
triénio 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Melhorar os 
espaços físicos 
da escola 

�  Melhoria das casas de banho dos alunos 
�  Melhoria da limpeza da escola: 
    - Abordagem regular do assunto com os pais 

e os alunos 
    -  Abordagem do assunto com os Delegados 
 
     - Sensibilização da Associação de 

Estudantes 
 
     - Sensibilização dos professores e 

funcionários para a necessidade de serem 
actuantes sempre que detectem situações 
de falta de respeito pela limpeza. 

�  Isolamento das salas de aula mais expostas 
ao calor, com cortinados 

�  Melhoria das condições materiais para a 
prática de Educação Física 

�  Criação de melhores condições para o 
trabalho individual e em grupo 

         
 

 
-Conselho 
Executivo 

 
- Funcionários 
- Professores 
- Conselho Geral 
- Alunos 
- Associação de  
  Estudantes 
 
 
 
 
 
 
- Conselho 
Executivo 

 
Final de 2009 
 
Ao longo de 2008 
 
Ao longo do 
triénio 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao longo de 
2008/2009 
 
Ao longo de 2008 

 
Pela implementação deste plano de acção, pretende-se atingir as seguintes metas no 

final do triénio: 
 

�  Requalificar os espaços pedagógicos e os espaços exteriores mais carenciados; 
�  Aumentar o nível de satisfação de todos os membros da comunidade educativa; 
�  Criar cursos profissionais de acordo com as necessidades do concelho de Tavira e seus 

concelhos vizinhos; 
�  Aumentar a frequência do uso das TIC como recurso pedagógico; 
�  Reduzir o insucesso nas disciplinas com menor taxa de sucesso; 
�  Melhorar os resultados escolares; 
�  Intensificar os intercâmbios/ projectos colaborativos, quer pelo contacto directo, quer por 

meios electrónicos. 
 

4. AVALIAÇÃO 

A comissão de acompanhamento do PEE, escolhida de entre os membros do Conselho 
Pedagógico e da Conselho Geral, providenciará a realização de uma avaliação intermédia (2º 
período de 2009/2010), pela apresentação de um balanço das actividades/acções 
implementadas, e uma avaliação final (3º período de 2011), pela aplicação de questionários  
(inquéritos por amostragem)  aos diferentes grupos integrantes da comunidade escolar. 
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Anexo 1 
 

PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA  
 

O Projecto Curricular de Escola tem com principal finalidade dar orientações quanto à 
aplicação dos currículos ao contexto específico de cada escola. É concebido, aprovado e 
avaliado pelo Conselho Pedagógico e deve articular-se com o Projecto Educativo, 
expressando a sua filosofia. 

No Projecto Curricular de Escola devem constar orientações nas seguintes vertentes: 
 
1. ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA ESCOLA 

 
1.1. Calendário escolar 
1.2. Horário de funcionamento da escola 
1.3. Horário das turmas:  

-  Directrizes sobre a distribuição das disciplinas de domínio mais teórico e as  
      disciplinas de componente mais prática; 
-  Especificações sobre o desdobramento de aulas e o seu regime de  

Funcionamento. 
1.4. Horários dos professores: 

-  Critérios para a distribuição de níveis; 
-  Distribuição do horário não lectivo (Trabalho de estabelecimento, O.A., reuniões e 

trabalho individual); 
-  Definição do perfil do Director de Turma; 
-  Definição do perfil do professor/ formador dos Cursos de Educação e Formação e 

dos Cursos Profissionais; 
-  Definição do perfil do professor de áreas curriculares não disciplinares (Área de 

Projecto). 
       1.5. Funcionamento dos órgãos de gestão intermédia 
       1.6. Utilização do crédito global de escola 
 
2.   OFERTA  FORMATIVA 
       
       2.1. Planos curriculares dos cursos em funcionamento na escola 
       2.2. Disciplinas de opção que a escola oferece 
 
3.   DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS: 
        
       3.1. Formação cívica 
       3.2. Educação para a cidadania 
       3.3. Domínio das TIC 
 
4.  PLANIFICAÇÕES E PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES 
 
      4.1. Directrizes para a elaboração de planificações disciplinares  
      4.2. Orientações para a integração do Plano Anual de Actividades 
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5. ACTIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO 
 
    5.1. Funcionamento do Desporto Escolar 
    5.2. Clubes/ Ateliers/ Oficinas 
    5.3. Projectos e intercâmbios 
    5.4. Funcionamento da Biblioteca/ CRE 
    5.5. Aulas de Apoio Pedagógico 
    5.6. Funcionamento dos Serviços de Psicologia e Orientação 
    5.5. Outras iniciativas 
 
 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
    6.1. Critérios gerais de avaliação 
            - Cursos Científico – Humanísticos; 
            - Cursos de Educação e Formação; 
            - Cursos Profissionais. 
    6.2. Critérios de avaliação por disciplina  
    6.3. Critérios de avaliação da Área de Projecto 
 
7. INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
 
8. AVALIAÇÃO DO PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
 
     
 
�

�
�

�
�

�
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Anexo 2 
 
 

 PROJECTO CURRICULAR DE TURMA  
 
 
 
1. IDENTIFICAÇÃO 
 
      Escola, turma, ano de escolaridade, ano lectivo, Director de Turma 
 
2. CALENDÁRIO ESCOLAR 
 
3. LISTA DE ALUNOS E HORÁRIO DA TURMA 
 
4. CARACTERIZAÇÃO DA EQUIPA EDUCATIVA 

4.1. Professores (nome, tempo de docência na escola, tempo de docência na turma) 
4.2. Outros Técnicos (Psicóloga, Professora de Ensino Especial) 

4.2. Representante dos Encarregados de Educação 
4.4. Delegado e Subdelegado de Turma 

 
5.  CARACTERIZAÇÃO DA TURMA 
 

5.1. Composição da turma (sexo e idade) 
5.2. Escola de proveniência   
5.3. Retenções e causas das mesmas 
5.4. Alunos estrangeiros (país de origem e nível de fluência da língua portuguesa) 
5.5. Dados sobre os Encarregados de Educação (parentesco, idade, habilitações literárias e 

profissão) 
5.6. Caracterização dos agregados familiares  
5.7. Alunos beneficiários do SASE 
5.8. Hábitos de estudo 
5.9. Ocupação de tempos livres e interesses pessoais/prática regular de desportos  
5.10. Expectativas relativamente à escola 
5.11. Expectativas relativamente ao futuro 
5.12. Alunos com necessidades educativas especiais 
5.13. Participação de alunos em actividades de enriquecimento curricular (definidas no 

Projecto Curricular de Escola) 
 
6. DIAGNÓSTICO DA TURMA 
 

6.1. Assiduidade/pontualidade 
6.2. Comportamento 
6.3. Valores e atitudes (relações interpessoais, responsabilidade, autonomia, etc.) 
6.4. Problemas de integração 
6.5. Restrições relativamente a certas aprendizagens (impossibilidade da prática de 

exercício físico, problemas de saúde, etc.) 
6.6. Alunos com dificuldades/apoio pedagógico 
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7. ACTIVIDADES A DESENVOLVER 
 

7.1. Competências gerais prioritárias para a turma (de acordo com o Projecto 
       Curricular de Escola) 
7.2. Competências essenciais, específicas de cada disciplina, prioritárias para a turma 
7.3. Articulação de conteúdos entre as diversas áreas curriculares disciplinares e entre 

estas  e as áreas curriculares não disciplinares 
7.4. Explicitação e adequação do trabalho a desenvolver nas áreas curriculares não 

disciplinares e sua calendarização (Área de Projecto 12º ano) 
7.5. Definição de critérios comuns de actuação com os alunos relativamente ao seu 

comportamento   
7.6. Identificação do tipo de apoio a dar aos alunos com necessidades educativas especiais 
7.7. Actividades a desenvolver com a turma de acordo com o Plano Anual de Actividades 

 
8. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
 

8.1. Definição dos critérios de avaliação dos alunos em função dos referenciais definidos 
no PCE 

8.2. Definição/Adequação dos instrumentos de avaliação (sumativa, formativa, 
diagnostica, etc.) 

8.3. Definição/adequação dos instrumentos de auto e heteroavaliação 
 
9. PARTICIPAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO NO PCT 
 
     Identificação das acções a desenvolver com a presença dos encarregados de educação 
  
10. AVALIAÇÃO DO PROJECTO CURRICULAR DE TURMA (PCT) 
 

10.1. Definição dos momentos de avaliação do PCT 
10.2. Parâmetros a avaliar 
10.3. Sugestões para o ano lectivo seguinte 
10.4.Grau de consecução das competências gerais atingidas por cada aluno 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


